
JOGOS ATRASADOS

Produtores
destacam
recuperação
de estradas

Inter deve
deixar Sul-
Americana de
lado ou focar
no Brasileirão?

O programa Arranca Safra está
transformando a realidade das
estradas rurais de Sinop. A
análise é dos próprios morado-
res e produtores beneficiados
pelo trabalho, que consiste na
execução dos serviços de le-
vantamento com relação ao ní-
vel da água, cascalhamento, pa-
trolamento e compactação das
vias. Página - 7

A derrota para o Bel-
grano por 2 a 1, pela
Sul-Americana, jogan-
do como mandante na
Arena Barueri, faz a
comissão técnica do
Internacional reavaliar
qual campeonato prio-
rizar. Página -8
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GESTÃO HÍDRICA

App mapeia
nascentes
do Cerrado

Um grupo de pesquisado-
res da UFMT), campus Ara-
guaia, criou uma ferramenta
inovadora para catalogar, diag-
nosticar e monitorar a qualida-
de ambiental das nascentes do
Cerrado Brasileiro. Página - 8
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Para o desenvolvimento de qualquer cultura é fundamental o conjunto básico:
água, solo e clima. O grande problema é que quando há o desequilíbrio de qual-
quer um desses três elementos na natureza, seja por excesso ou escassez, a agri-
cultura fica inviável, acarretando baixa produtividade nos cultivos e até mesmo
em casos mais extremos, quebra de safra. Página -4

Quebras de safra intensificam o
interesse público pela irrigação

AGRICULTURA

Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!

(66)99985-4325
@amazoniaseguros
www.amazoniaseguros.com.br
Av. Gov. Júlio Campos, 1245 
St. Comercial, Sinop - MT
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SORRISO
INAUGURADA
O 30° PSF
NO JARDIM
AURORA
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O QUE SÃO
E QUAL O
IMPACTO
NA VISÃO?

PRODUTORES
PRECISAM SE
ATENTAR AOS
DEFENSIVOS
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MOSCAS VOLANTES HORTALIÇAS E FRUTAS
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A cultura do “Sois Rei” enraizada no serviço pú‐
blico se refere ao abuso do poder hierárquico supe‐
rior na esfera do serviço público.

A administração pública deve ser pautada pe‐
los principios de legalidade (só é permitido fazer
aquilo que a lei autoriza), impessoalidade (agir de
modo imparcial perante terceiros, não podendo
beneficiar nem causar danos a pessoas específi‐
cas), moralidade (o administrador público precisa
seguir padrões éticos, pautados pela boa-fé, leal‐
dade e probidade), publicidade (divulgação oficial
do ato para conhecimento público) e eficiência (a
atividade administrativa deve ser exercida de ma‐
neira eficiente, com rendimento funcional).

A estabilidade do servidor público foi concebi‐
da com o propósito de evitar perseguições e ga‐
rantir um ambiente propício para denúncias de ir‐
regularidades e corrupção. De acordo com a
ministra da Gestão e da Inovação em Serviços Pú‐
blicos, Esther Dweck, a medida visa não apenas à
proteção do funcionário, mas também ao próprio
Estado brasileiro, sendo portanto, relevante para a
continuidade e a imparcialidade na execução das
políticas governamentais.

A estabilidade é importantíssima, no entanto,
não é suficiente para proteger o servidor público
quando este fiscaliza ou denuncia as irregularida‐
des, especialmente quando a má conduta advém
do superior hierárquico. Os chamados atos discrici‐
onários sem critério ou limitação são instrumentos
utilizados para punir o servidor público que ofere‐
ce a denúncia ou se recusa a cumprir ordens irre‐
gulares ou ilegais. A remoção ex officio, indeferi‐
mento de remoção, atraso na promoção, restrição
na autorização de gozo de férias e licença prêmio e
até mesmo difamação do servidor junto às reparti‐
ções públicas, são práticas de assédio moral “lega‐
lizadas” pelos chamados atos discricionários.

Uma das infrações mais comum no serviço pú‐
blico é o assédio moral e o assédio sexual, ambas
de difícil comprovação, visto que, é praticado de
forma velada, necessitando de testemunhas, pro‐
vas documentais, tais como, e-mails, bilhetes, gra‐
vação de conversas. Como se isso não bastasse,

ainda há a descrença dos servidores públicos no
sistema interno de apuração e punição.

Dessa forma, ocorre a perpetuação de uma
cultura opressora, onde ninguémousa denunci‐
ar irregularidades e nemmesmo testemunhar a
favor de um colega que realizou alguma denún‐
cia com receio de sofrer retaliação, ou seja, a cul‐
tura do “sois rei” possibilita diversas formas de
corrupção e demais atos irregulares.

Em relação aos episódios de assédio, faz-se
necessário enfatizar que asmulheres são atingi‐
das duplamente, visto que em casos de assédio
moral e sexual, as vítimas são predominante‐
mente mulheres.

Enquanto não ocorre a instituição de políti‐
cas públicas voltadas a proteção do servidor pú‐
blico, as repartições públicas se tornam ambien‐
tes estressores, punitivos que adoecem
psicologicamente e fisicamente, razão pela
qual, o número de afastamentos por doenças
de ordem psicológicas e psiquiatras tiveram au‐
mentos significativos, assim como, o número de
suicídio.

As campanhas de conscientização acerca
das práticas de assédiomoral, sexual e condutas
antiéticas no ambiente de trabalho são real‐
mente importantes, contudo, é preciso mais
que isso. É necessária a criação de políticas pú‐
blicas para proteção do servidor que está defen‐
dendo o interesse público, no qual estabeleça
outros meios de comprovação para configura‐
ção de assédio, limite ou condicione os atos dis‐
cricionários e punindo de forma eficaz dirigen‐
tes que cometem abuso de poder.

O servidor público prestou concurso público
motivado pela segurança e pela estabilidade
sim, mas também, por um ideal, com o propósi‐
to de ajudar pessoas que necessitam de ajuda,
caso contrário os abusos já teriam feito com o
mesmo protocolasse o pedido de exoneração.

A criação de políticas públicas para proteção
do servidor público se faz necessária não so‐
mente pelo combate a corrupção ou pela defe‐
sa do Estado e dos interesses da população,mas
também, para impedir que a máquina pública
seja utilizada para atender interesses particula‐
res e a mais importante, para a preservação de
vidas.

STEFHANY SUHELLEN DA SILVA GARCIA
É SERVIDORA PÚBLICA ESTADUAL

A Cultura do “Sois Rei”
no Serviço Público

STEFHANY GARCIA

As campanhas de conscientização acerca das práticas
de assédiomoral, sexual e condutas antiéticas no am-
biente de trabalho são realmente importantes, contu-
do, é preciso mais que isso

Crédito: Divulgação
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Brenda Wanny Teixeira, 26 anos, faleceu após um grave capotamento envolvendo um Fiat
Grand Siena, na tarde de quarta, na BR-174, emCáceres, sentido aMirassol D’Oeste, nas pro‐
ximidades do distrito de Caramujo. Segundo informações do BO, a jovem ocupava o carro
de aplicativo fechado por uma carreta no trecho da rodovia. Omotorista automóvel perdeu
o controle da direção, saiu da pista e bateu em uma árvore. Brenda foi socorrida por equipe
de uma ambulância que passava pelo local e encaminhada ao hospital, mas não resistiu e
morreu durante o atendimento no Hospital Regional de Cáceres. Nas redes sociais, amigos
e familiares lamentaram a morte da jovem. “Que Deus conforte a família, era uma menina
gente boa, linda e alegre. Não da para acreditar”, escreveu uma amiga.

Ranking dos Políticos - Facebook

ROTA FINAL
O governador Mauro Mendes cassou a aposen-

tadoria do servidor Wilson Hissao Ninomiya, que
foi coordenador de Transportes da Ager (Agência
Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Dele-
gado). Ele foi acusado de receber propina para be-
neficiar o Grupo Verde Transportes num suposto
esquema de fraudes para procrastinar uma licita-
ção no transporte intermunicipal. O caso veio à
tona na Operação Rota Final, deflagrada em 2018
pela Polícia Civil. Depois dos fatos, ele conseguiu se
aposentar, mas respondeu a um procedimento ad-
ministrativo que cassou a aposentadoria. A decisão
foi publicada no mesmo dia em que saiu a demis-
são de Luis Arnaldo Faria de Mello, ex-presidente
interino da Ager, também acusado de receber pro-
pina.

RECADO NOS
BASTIDORES
Considerado subordinado aos irmãos Jayme e

Júlio Campos, o prefeito Kalil Baracat (MDB) já te-
ria dado um recado nos bastidores. Caso vença a
reeleição, o próximo mandato será 100% "seu". Ou
seja, tentará imprimir uma marca pessoal, sem fi-
car limitado aos direcionamentos e influência dos
irmãos - considerados os "reis de VG". De fato, em
três anos e meio de mandato, Kalil parece que não
conseguiu se firmar como gestor da cidade.

“PADRINHO”
O ministro Carlos Fávaro poderá ser uma es-

pécie de trunfo do pré-candidato Lúdio Cabral para
a arrecadação de fundos da campanha à Prefeitura
de Cuiabá. Nos bastidores, o PT nacional já teria in-
formado que não destinará uma quantia vultosa
para a campanha do petista. Com isso, a expectati-
va nos bastidores é que Fávaro, que deverá ser "pa-
drinho" eleitoral de Lúdio, poderá organizar o setor
para tentar angariar doações que viabilizem o can-
didato do PT.

3 MILHÕES DE
VISUALIZAÇÕES
A sinopense Rafaella Martins Zaura, de 22

anos, viralizou com um vídeo no TikTok ao comer
um baguncinha gigantesco. A publicação, feita há
quatro dias, já somamais de 2,5 milhões de visuali-
zações. No perfil, a jovem publica vídeos em que ela
experimenta ou recria lanches. “Este aqui serve de
4 a 6 pessoas e hoje a gente está em 5 para comer
ele”, disse ela no vídeo que viralizou.

Editorial

Dados do Censo 2022 recém-divulgados pelo IBGE
mostram que 93% dos brasileiros com 15 anos de idade ou
mais são alfabetizados—sabem ler e escrever umbilhete sim‐
ples. É o maior índice da série histórica, que teve início em
1940.

Entretanto o número revela que, apesar dos gastos con‐
sideráveis em educação, o poder público nacional foi incapaz
de prover letramento básico a 11,4 milhões de brasileiros. Paí‐
ses vizinhos já conseguiram alcançar taxas melhores.

Números do Banco Mundial e da Unesco, compilados
pela plataforma Our World in Data, da Universidade de Ox‐
ford, apontam taxa de alfabetização de 94,7% no Brasil, um
percentual semelhante ao apurado pelo IBGE. No Chile, eram
97,2% em 2022 e, na Venezuela, que vive sob ditadura e crise
humanitária, 97,6%; a Argentina alcançou 98,1% em 2015.

Mesmo cidadãos com acesso à educação têm alfabeti‐
zação precária. Dentre 65 países que em 2021 realizaram o
Pirls, prova internacional que avalia o letramento de alunos do
4º ou do 5º ano do ensino fundamental, o Brasil ficou à frente
apenas de Irã, Egito, Jordânia, África do Sul e Marrocos.

Paramelhorar essa situação, é preciso racionalizar a alo‐
cação de recursos, que não são poucos. Aqui, as verbas desti‐
nadas à educação representam 11% dos serviços totais do Es‐
tado, pouco acima da média das nações desenvolvidas que
compõem a OCDE.

Mas gasta-se mal. No Brasil, a despesa pública média
anual por aluno na educação básica é de US$ 2.981, ante US$
3.497 na Colômbia e US$ 4.867 no Chile. Enquanto isso, cada
estudante do ensino superior custa US$ 14.735, quase amédia
da OCDE (US$ 14.839).

Ademais, o sistema público de ensino carece de capaci‐
tação profissional e infraestrutura, e não preza por avaliações
de desempenho que gerem estímulos ou sanções, muito por
pressões corporativistas. O tempo também é fator a ser ob‐
servado, seja para o início dos estudos quanto para sua dura‐
ção.

Quantomais cedo a pessoa tem acesso ao processo for‐
mal de ensino, mais rapidamente será alfabetizada e melhor
será seu futuro acadêmico. Logo, urge expandir o acesso a
creches, que, em 2023, tinham 4,1 milhões de crianças de até
3 anosmatriculadas— o que não chega a 50% dessa faixa etá‐
ria.

Mais horas em sala de aula, como no sistema integral,
contribuem para os indicadores de aprendizado e diminuem
a evasão escolar. É preciso expandir as matrículas nesse mo‐
delo também.

Não há motivos para que o Brasil ainda mantenha tan‐
tos na escuridão do analfabetismo. Erradicá-lo é política civili‐
zatória, assim como fornecer educação de qualidade contra a
desigualdade social.

11,4 milhões na escuridão

“ “

menta o desafio de construir este su-
percomputador. Em uma declaração an-
terior, Musk mencionou que o treina-
mento do modelo Grok 2 exigiu
aproximadamente 20.000 GPUs Nvidia
H100. Enquanto isso, modelos futuros
como Grok 3 precisarão de cerca de
100.000 chips Nvidia H100.

Musk fundou a xAI no ano passado
como concorrente de grandes empre-
sas de IA como a OpenAI, apoiada pela
Microsoft, e a Google, da Alphabet. Cu-
riosamente, Musk também foi co-fun-
dador da OpenAI.

Avançando em seus planos de adi-
cionar ao Grok, inteligência artificial de
Elon Musk, a capacidade de processar
imagens, a xAI revelou em documentos
púbicos de desenvolvimento que os
usuários poderão agora fazer upload de
fotos para o chatbot e receber respos-
tas em texto, consolidando o programa
como um sistema multimodal.

Elon Musk, fundador da startup de
inteligência artificial (IA) chamada xAI,
informou investidores sobre seu plano
de construir um supercomputador para
alimentar a próxima geração de seu
chatbot, o Grok. O plano é que o super-
computador esteja operacional entre
setembro e dezembro de 2025.

Para alcançar esse objetivo, a xAI
pode se associar à Oracle, de acordo
com a Reuters, embora nem a xAI, nem
a Oracle tenham comentado sobre a
possível colaboração.

O supercomputador proposto con-
tará com as GPUs H100 da Nvidia, co-
nhecidas por sua predominância no
mercado de chips de centro de dados
para IA. Musk indicou que este super-
computador seria pelo menos quatro
vezes maior do que os maiores clusters
de GPUs existentes.

A escassez de GPUs Nvidia H100,
impulsionada pela alta demanda, au-

xAI: Elon Musk planeja supercomputador de IA

COLUNA TECNOLOGIA



Com a internacionalização, os voos para América do
Sul não precisarão de escala

NOVAS POSSIBILIDADES

Senador Wellington
Fagundes anuncia
internacionalização
do Marechal Rondon
DA REPORTAGEM

Durante sua participação
na FIT Pantanal 2024, de quarta-
feira (29), o senador Wellington
Fagundes (PL/MT) trouxe uma
notícia aguardada há anos pelo
trade turístico de Mato Grosso: a
internacionalização do Aeroporto
Marechal Rondon está prestes a
se tornar realidade. "Estive visi‐
tando as obras e, em contato com
o superintendente Marco Gomes,
recebi a informação de que a Polí‐
cia Federal já deu o aval para as
instalações do aeroporto. Os pro‐
cessos junto à Receita Federal, Vi‐
giagro e Anvisa estão bem adian‐
tados. A previsão é de que até
julho tenhamos tudo pronto para
essa virada de chave no turismo
de Mato Grosso e possamos, as‐
sim, consolidar o processo de in‐
ternacionalização desse aeropor‐
to," afirmou o senador.

Segundo o parlamentar,
com a internacionalização do ae‐
roporto, os voos para América do
Sul não precisarão ter escala.
Mato Grosso, com isso, começará
a receber turistas que virão de
fora, em voos direto, se tornando
um hub. “Teremos voos direto
para Argentina, Bolívia e até Co‐
lômbia, por exemplo.

Hoje um mato-grossense
que quiser ir para Macchu Picchu,
no Peru, tem que ir para São Pau‐
lo e já no avião passar novamente
por cima de Mato Grosso para ir à
Lima, tendomais de oito horas de

voo. Com a internacionalização
ele vai economizar, no mínimo,
seis horas de voo”, explicou Fa‐
gundes.

A FIT Pantanal, ou Feira In‐
ternacional de Turismo do Panta‐
nal, é um evento anual realizado
em Cuiabá, Mato Grosso, que reú‐
ne empresas, entidades e profis‐
sionais do setor turístico para pro‐
mover o turismo no estado e
impulsionar negócios.

A feira oferece oportunida‐
des de conhecer os destinos tu‐
rísticos do Pantanal, com exposi‐
tores de todo o estado
apresentando desde as cidades
mais tradicionais até as regiões
mais remotas e inexploradas, par‐
ticipar de rodadas de negócios
que facilitam a criação de parceri‐
as e a geração de novos negócios,
assistir a palestras e workshops
sobre temas como gestão de ne‐
gócios, marketing turístico, sus‐
tentabilidade e inovação, experi‐
mentar a gastronomia local, com
pratos típicos do Pantanal e culi‐
nária regional, e se divertir com
apresentações culturais, como
shows musicais, apresentações
de dança e artesanato local.

Este ano, o evento que co‐
meçou no dia 29 de maio, vai até
2 de junho no Centro de Eventos
do Pantanal, em Cuiabá, com o
tema "Descubra Mato Grosso: Tu‐
rismo, Eventos, Agro & Negócios".
A expectativa é que a feira receba
cerca de 75 mil visitantes e gere
R$ 15 milhões em negócios.

FOTO: ASSESSORIA
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Medeiros afirma que Governo Lula está derretendo
DA REPORTAGEM

O deputado federal José
Medeiros (PL-MT) afirma que as
derrotas sofridas pelo Governo
Federal nesta semana no Con‐
gresso Nacional demonstram
que o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) está derretendo poli‐
ticamente. Ele ressalta que a vitó‐
ria da oposiçãomostra, mais uma
vez, a falta de conexão do atual
governo com o povo brasileiro.

“As vitórias, nesta semana,
de pautas bolsonaristas em detri‐
mento à vontade do PT, mesmo
com todas as negociações que a
gente tem conhecimento, confir‐
mam o derretimento da figura
de Lula e de seu desgoverno. O
Congresso Nacional mostrou que
está em sintonia com a popula‐
ção brasileira, que defende as li‐
berdades, a família, a vida e o
combate à política do ódio e da
irresponsabilidade com o dinhei‐
ro político.”

Na sessão da última terça-
feira (28), o Congresso Nacional
derrubou vetos importantes do
governo Lula emanteve o veto do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
ao artigo da Lei 14.197/2021, que
criava o crime de “comunicação
enganosa em massa”, penalizan‐
do com até cinco anos de reclu‐
são. Classificado por Medeiros
como “a lei da mordaça”.

“Tentaram colocar uma
mordaça na população, destruir
a nossa liberdade e travar a opo‐
sição. Venceu a liberdade! O Lula
e seus ministros não estão
aguentando o excesso de verda‐
des circulando. As redes sociais
deram oportunidade para o cida‐
dão fiscalizar, denunciar e cobrar
os seus representantes. Isso inco‐
moda o PT, que prefere dizer que
émentira todas as verdades ditas
sobre o seu governo. Para contra‐

OPOSIÇÃO NO ATAQUE. O deputado cita derrotas no Congresso e diz que Lula precisa parar de culpar o Bolsonaro pelos problemas

por o PT não precisa de mentiras,
o que mais ofende eles é a verda‐
de”, frisou Medeiros, que é um
dos líderes da oposição na Câma‐
ra Federal.

Outra vitória da oposição,
de acordo com o deputado fede‐
ral, foi a derrubada do veto do

presidente da República ao pro‐
jeto de lei que restringiu as saídas
temporárias, as “saidinhas”, para
presos em regime semiaberto. “O
fim das saidinhas é um duro gol‐
pe na indústria do crime no Bra‐
sil. Nas saidinhas, o sujeito apro‐
veita para praticar crime, mas

isso acabou. A pressão popular
foi fundamental para colocar
um fim nisso”.

Além desses dois vetos,
Medeiros cita ainda a derrubada
do veto de Lula à proibição do
uso de recursos da União para fi‐
nanciar políticas de incentivo ao

aborto, invasão de propriedades
emudanças de sexo em crianças.

Por fim, Medeiros lembrou
que nesse um ano e meio do go‐
verno do PT o Lula ainda não co‐
meçou a trabalhar e penaliza a
população com a falta de plane‐
jamento e responsabilidade com

o erário público. “O Lula precisa
descer do palanque, parar de cul‐
par o Bolsonaro pelos problemas
do seu governo e começar a tra‐
balhar.

Pelo visto, o governo do PT
já acabou mesmo antes de co‐
meçar”, disse o parlamentar.

FOTO: REPRODUÇÃO

Medeiros disse que em um ano e meio governo não começou a trabalhar

A Penitenciária "Ferrugem" é a única a utilizar esse tipo de equipamento

USO DE SCANNER

Comissão de Saúde da Assembleia recebe denúncia
FOTO: REPRODUÇÃO

DA REPORTAGEM

A presidente do Sindicato
dos Profissionais de Nível Superi‐
or do Sistema Prisional em Mato
Grosso, Eunice Teodoro, fez uma
denúncia, durante a 2ª reunião or‐
dinária da Comissão de Saúde,
Previdência e Assistência Social,
sobre omanuseio e a utilização de
scanner corporal (body scan) na
Penitenciária Dr. Osvaldo Florenti‐
no Leite Ferreira - "Ferrugem, em
Sinop.

A unidade prisional, de
acordo com Eunice Teodoro, é a
única do estado a utilizar esse tipo
de equipamento. Para ela, é preci‐
so que aComissão de Saúde infor‐
me à Secretaria de Estado de Se‐
gurança Pública (Sesp) para a
imediata interrupção do uso do
scanner corporal em visitantes,
servidores e autoridades. “É um
tipo de máquina de raio-x onde a
pessoa entra e passa pela revista.
O que estamos discutindo com
Sesp é para o servidor passar pelo
detector demetal, mas a unidade
de Sinop não quer utilizá-lo. Po‐
rém, quer obrigar os servidores a
passar pela body scan, expondo
essas pessoas à radiação do equi‐
pamento todos os dias”, alertou
Teodoro.

Ela informou aos deputa‐
dos que a Comissão Nacional de
Energia Nuclear - ligada ao Minis‐
tério de Energia – que o equipa‐
mento não está registrado junto à
comissão nacional. “Por isso, esse
aparelho não poderia estar funci‐
onando. A comissão deveria dar o

aval, mas o de Sinop não está au‐
torizado. Pedimos à Sesp a sua re‐
gularização”, disse Teodoro.

O deputado Lúdio Cabral
(PT) afirmou que encaminhou à
Sesp um requerimento pedindo
informações sobre o uso do scan‐
ner corporal. No documento, ele
quer saber por exemplo os proce‐
dimentos que o Estado está ado‐
tando para minimizar os danos à
saúde pela exposição dos profissi‐
onais lotados na unidade prisio‐

nal.
A sindicalista informou aos

deputados que aComissãoNacio‐
nal de Energia Nuclear - ligada ao
Ministério de Energia – que o
equipamento não está registrado
junto à comissão nacional. “Não é
um equipamento qualquer. É um
equipamento que trabalha com
radiação ionizante que pode levar
a danos severos, como câncer. Por
isso é preciso de um profissional
habilitado para manusear o equi‐

pamento, com formação em radi‐
ologia. Sinop está fora das normas
e regras”, destacou Cabral.

O parlamentar disse que a
Comissão de Saúde vai notificar a
Sesp para que a unidade prisional
“interrompa imediatamente utili‐
zação do scanner até que as con‐
dições técnicas exigidas dentro
das normas de utilização sejam
estabelecidas em todo o sistema
prisional mato-grossense”, afir‐
mou o deputado.

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Saúde e Sa‐
neamento de Sorriso inaugurou
nesta semana a Unidade de Saú‐
de da Família Airis Sobrinho Brito,
no Jardim Aurora. A cerimônia
contou com a presença do prefei‐
to Ari Lafin, acompanhado da pri‐
meira-dama Jucélia Ferro, do
vice-prefeito Gerson Bicego, de
secretários municipais, de repre‐
sentantes da Câmara, do Conse‐
lho Municipal de Saúde, da 10ª
Cia de Bombeiros Militar e da fa‐
mília do homenageado.

Rutileia, esposa do Sargen‐
to Brito, emocionada, agradeceu
à gestão e à corporação pela ho‐
menagem: "Ficamos muito feli‐
zes pelo reconhecimento. Ele
(Brito) foi guerreiro e muito ama‐
do por todos", disse.

Catia Luciano, coordenado‐
ra da Atenção Primária, apresen‐
tou a unidade e destacou a im‐
portância dessa conquista para
os moradores dos bairros Jardim
Aurora, Colinas e parte do Jardim

Bela Vista, que não tinham co‐
bertura. "É um espaço totalmen‐
te novo, com equipamentos de
boa qualidade, iluminado e den‐
tro das normas do Ministério da
Saúde", afirmou.

A enfermeira Adriana Felix,
que atuará no PSF, compartilhou
sua alegria pela nova estrutura:
"Estou feliz por essa população,

SORRISO

Inaugurada o 30° PSF no Jardim Aurora

que esteve muito tempo sem co‐
bertura e agora recebe uma es‐
trutura moderna e equipada
com alta tecnologia. A população
irá utilizar muito esse serviço", co‐
memorou.

O odontólogo Edi Carlo
Manca também expressou sua
satisfação: “É gratificante fazer
parte dessa equipe e ver a quali‐

dade da obra. Os moradores da
região ganham a unidade mais
bonita de todas, com equipa‐
mentos de primeira linha que fa‐
vorecem nosso trabalho. Para‐
béns à Prefeitura e à Secretaria
da Saúde por se preocuparem
com a população e darem todas
as condições de trabalho aos pro‐
fissionais da rede pública”.

Sargento Airis Sobrinho Brito foi o homenageado
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Além da produção de soja e mi‐
lho, o estado é referência no culti‐
vo de cevada, feijão, mandioca,
erva-mate, triticale e centeio. No
entanto, apesar de seu vasto po‐
tencial, com quase 15 milhões de
hectares de terras agrícolas, me‐
nos de 2% da área agricultável é
atualmente irrigada.

Em São Paulo, as fortes esti‐
agens nos últimos anos têm cas‐
tigado a classe produtora, acarre‐
tando prejuízos bilionários a toda
a cadeia.

Para tentar minimizar esses
impactos e ampliar a área irriga‐
da, o Governo do Estado, repre‐
sentado pelo Secretário de Agri‐
cultura e Abastecimento,
Guilherme Piai, tem semovimen‐
tado para desenvolver um plano
de irrigação.

O projeto é ambicioso e tem
a meta de aumentar em mais de
2 milhões de hectares de terras
agrícolas irrigadas. Atualmente a
irrigação cobre apenas 6% da
área de plantio e, para 2030, a
meta é atingir 15%.

Já o Governador de Mato
Grosso Mauro Mendes, estado
que detém o título de maior po‐
tencial de crescimento na agri‐
cultura irrigada do Brasil, enfati‐
zou a importância de
desenvolver práticas sustentáveis
que abordem os aspectos econô‐
micos, sociais e ambientais.

Atualmente, apenas 178 mil

hectares por lá são irrigados, em
comparação com os 8,2 milhões
de hectares em todo o país. No
entanto, um estudo recente reve‐
lou que MT poderia expandir sua
área irrigada para até 3,9 milhões
de hectares, representando um
salto significativo no desenvolvi‐
mento.

De acordo com Eduardo Na‐
varro, Presidente da Câmara Se‐
torial de Equipamentos para Irri‐
gação (CSEI) e vice-presidente na
Lindsay Corporation, com esse
interesse por parte das autorida‐
des dos três importantes estados,
todos nessa cadeia só têm a ga‐
nhar.

“A busca por mais informa‐
ções pela irrigação cresceu prin‐
cipalmente pelas quebras de
produtividade que estão ocor‐
rendo.

A utilização de pivôs é uma
excelente saída para que tenham
a proteção da sua produtividade,
como se fosse, de fato, um segu‐
ro”, disse. “Nós da CSEI e também
a Rede Nacional da Agricultura
Irrigada (Renai) temos nos dedi‐
cado para ajudar nesse sentido”,
complementou.

APOIO DA
INDÚSTRIA
Além da CSEI do Renai, as

empresas do setor também se
empenham nessa jornada. Uma
delas é a Lindsay, que tem apoia‐

do os governos a desenvolver po‐
líticas, planos de ações, para que
as regiões tenham, de fato, um
incremento de agricultura irriga‐
da mais rápido.

“Com as reuniões e visitas
até em nossa sede em Nebraska,
nos Estados Unidos, região que é
pioneira em irrigação, nosso ob‐
jetivo é ajudar a desburocratizar a
atividade, auxiliando na solução
dos gargalos”, destacou Navarro.

Entre as barreiras que limi‐

tam a expansão dessa tecnolo‐
gia, principalmente por pivôs,
está, por exemplo, a disponibili‐
dade de energia elétrica, algo
que os governos têm o papel
fundamental atuando junta‐
mente com as companhias de
energia elétrica.

“Esse empenho conjunto,
ajudará a melhorar a infraestru‐
tura, para que de fato os produ‐
tores consigam implementar e
utilizar os equipamentos”, pon‐

Quebras de safra intensificam o
interesse público pela irrigação
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Para o desenvolvimento de
qualquer cultura é fundamental
o conjunto básico: água, solo e
clima. O grande problema é que
quando há o desequilíbrio de
qualquer umdesses três elemen‐
tos na natureza, seja por excesso
ou escassez, a agricultura fica in‐
viável, acarretando baixa produti‐
vidade nos cultivos e até mesmo
em casos mais extremos, quebra
de safra.

O fato é que nos últimos
anos esse descompasso está
mais acentuado e a instabilidade
climática mostra que mais do
que nunca é preciso dar atenção
ao tema, principalmente no que
diz respeito a gestão dos recursos
hídricos.

Nesse sentido, três estados
brasileiros já despertaram para a
importância do tema. Represen‐
tantes dos governos do Paraná,
São Paulo e mais recentemente
de Mato Grosso, colocaram entre
as prioridades em suas agendas
soluções para reduzir os impac‐
tos do clima em suas lavouras.
Entre as ferramentas escolhidas
por todos eles, destacam-se as
tecnologias de irrigação.

O Paraná, por exemplo, lide‐
rado pelo Governador Ratinho
Junior, a cada ano busca aumen‐
tar o seu protagonismo no cená‐
rio do agronegócio nacional.

AGRICULTURA. Paraná, São Paulo eMato Grosso buscam planos de ações para ampliarem suas áreas irrigadas

tuou o executivo.
Outro assunto relevante nes‐

sa pauta são as outorgas e licen‐
ças ambientais, quemuitas vezes
demoram muito tempo para li‐
beração. “Desburocratização da
irrigação e suas outorgas, é um
tema importante.

Esse processo precisa ser
sim muito sério e criterioso, mas
ao mesmo tempo, é necessário
ser mais ágil e claro para os pro‐
dutores”, reforçou Navarro.
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DA REPORTAGEM
Agência Brasil

Apesar do alto volume de
vencimentos, a Dívida Pública
Federal (DPF) subiu em abril e ul‐
trapassou a marca de R$ 6,7 tri‐
lhões. Segundo números divul‐
gados nesta quarta-feira (29) pelo
Tesouro Nacional, a DPF passou
de R$ 6,638 trilhões em março
para R$ 6,704 trilhões no mês
passado, alta de 0,99%.

Mesmo com a alta em abril,
a DPF continua abaixo do previs‐
to. De acordo com o Plano Anual
de Financiamento (PAF), apre‐
sentado no fim de março, o esto‐
que da DPF deve encerrar 2024
entre R$ 7 trilhões e R$ 7,4 tri‐
lhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi) su‐
biu 0,97%, passando de R$ 6,362
trilhões em março para R$ 6,423
trilhões em abril. No mês passa‐
do, o Tesouro emitiu R$ 10,18 bi‐
lhões em títulos a mais do que
resgatou, principalmente em pa‐
péis corrigidos pela Selic (juros
básicos da economia). A dívida

também subiu por causa da
apropriação de R$ 51,62 bilhões
em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpora
o valor ao estoque da dívida pú‐
blica. Com a taxa Selic (juros bási‐
cos da economia) em 10,5% ao
ano, a apropriação de juros pres‐
siona o endividamento do gover‐
no.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 133,82 bilhões em títu‐
los da DPMFi. A maior parte des‐
se total (R$ 96,27 bilhões) foi para
atender à demanda de títulos
corrigidos pela Selic. A emissão
compensou os altos vencimentos
de títulos prefixados que ocor‐
rem no primeiro mês de cada tri‐
mestre.

No mês passado, venceram
R$ 100,06 bilhões em papéis pre‐
fixados. Com o alto volume de
vencimentos em abril, os resga‐
tes somaram R$ 123,43 bilhões,
menos que o valor registrado em
março, quando os resgates ti‐
nham atingido R$ 181 bilhões.

EM ABRIL

DívidaPública sobe
0,99%eultrapassa
R$6,7 trilhões
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Estados tentamminimizar impactos climáticos nas lavouras

Contabilizaçãode jurosbásicospuxoualta nomêspassado
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Subproduto agrícola dispensa utilização de adubos químicos
compra para garantir equilíbrio
do preço do alimento no merca‐
do.

“Não queremos que essa
compra importada venha com‐
petir com nossa produção nacio‐
nal. Estamos comprando as pri‐

meiras 300 mil toneladas.
Vamos avaliar como será o

comportamento do mercado.
Se nós percebermos que

essa medida já equilibrou os pre‐
ços, o governo vai avaliar se há
necessidade ou não de fazer um

novo leilão”, disse.
Um medida provisória au‐

toriza a compra de até um mi‐
lhão de toneladas de arroz.

Os custos para aquisição
são limitados a R$ 1,7 bilhão, pre‐
visto em portaria interministerial.

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) vai reali‐
zar no dia 6 de junho o primeiro
leilão para compra de até 300mil
toneladas de arroz importado,
como informou o presidente da
Conab, Edegar Pretto.

A medida foi adotada pelo
governo federal para reduzir o
preço do produto, que chegou a
aumentar em até 40% por causa
das enchentes no Rio Grande do
Sul. O estado é responsável por
70% da produção nacional. De
acordo com a Conab, depois do
leilão, o cereal deve ser entregue
até o dia 8 de setembro.

No último dia 20, a Câmara
de Comércio Exterior (Camex) ze‐
rou as tarifas de importação para
três tipos de arroz. Atualmente, a
maior parte das importações de
arroz no Brasil vem do próprio
Mercosul, sem pagar a taxa. Com
isenção definida pela Camex,
destacou Edegar Pretto, outros
países produtores de arroz pode‐
rão participar do leilão nas mes‐
mas condições dos fornecedores
do Mercosul.

O presidente da Conab afir‐
mou que, depois do primeiro lei‐
lão, o governo irá avaliar se serão
necessárias outras rodadas de

DATA MARCADA

Governomarca leilãode compra
dearroz importadopara6de junho
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Algumas culturas ainda têm suporte fitossanitário que
geram dúvidas

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Muito importante na pro‐
dução agrícola, os defensivos
exercem o papel de proteção das
lavouras aos ataques de insetos,
plantas daninhas e doenças que
atingem o ciclo das culturas.

Estes produtos podem ser
classificados como sintéticos quí‐
micos (fungicidas, herbicidas, in‐
seticidas, acaricidas, nematicidas
e bactericidas), ou biológicos, que
são desenvolvidos a partir de or‐
ganismos ou substâncias natu‐
rais.

Entretanto, mesmo com
tantas opções de produtos no
mercado, o suporte fitossanitário
ainda é insuficiente para algumas
culturas e isso gera muitas dúvi‐

USO CORRETO

Produtores de hortaliças e frutas
precisam se atentar aos defensivos

das a classe produtora.
De acordo com José Orlan‐

do Sartori, profissional que acu‐
mula 47 anos de experiência e
atua como um consultor de as‐
suntos regulatórios na multinaci‐
onal Ascenza, esse tema gera
dúvidas por duas razões básicas.

A primeira delas é pela falta
de produtos registrados, legaliza‐
dos ou recomendados para con‐
trole de pragas, principalmente
de pequenas culturas, como por
exemplo cebolinha, salsinha,
aveia, centeio, acerola e muitas
outras.

“Isso induz o agricultor a
usar produtos aprovados para ou‐
tro grupo de culturas para conse‐
guir produzir. Quando a gente
fala principalmente de hortaliças

e frutas, é um universo, que tem
muitas espécies e é praticamen‐
te impossível classificar todas”,
destacou. A segunda razão, de
acordo com o especialista, é pelo
uso inadequado dos produtos,
ou seja, quando o agricultor não
se atentar à dose máxima reco‐

mendada ou ao limite de aplica‐
ções. Outro agravante é não res‐
peitar o intervalo de segurança,
também conhecido por período
de carência, que nada mais é do
que o intervalo emdias entre a úl‐
tima aplicação até a colheita do
produto.
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Inter deve deixar Sul-Americana
de lado para focar no Brasileirão
DA REPORTAGEM

A derrota para o Belgrano
por 2 a 1, pela Sul-Americana, jo‐
gando como mandante na Are‐
na Barueri, faz a comissão téc‐
nica do Internacional reavaliar
qual campeonato priorizar. Na
competição continental, a equi‐
pe não tem mais chances de se
classif icar como líder do Grupo
C. Os argentinos já f izeram as 6
partidas e têm 12 pontos, en‐
quanto o Colorado ainda tem
mais dois jogos a fazer, mas só
pode chegar a 11.

Já o Campeonato Brasilei‐
ro está em seu início, com ape‐
nas seis rodadas tendo sido dis‐
putadas – as últimas duas
foram suspensas em virtude
das fortes chuvas que acomete‐
ram o Rio Grande do Sul. E as‐
sim como na Sul-Americana, o
Inter fez quatro jogos pela com‐
petição nacional, somando 7
pontos.

Na Sul-Americana, a equi‐
pe precisa vencer os dois jogos
para não depender de combi‐
nações. Os adversários são o To‐
mayapo, na Bolívia, e o Delf ín,
no Brasil.

Na diretoria, parte dos di‐
retores consideram o seguinte:
partindo da premissa de que o
sonho do tetra no campeonato
brasileiro ruiu com a enchente,
o Inter não deve desdenhar da
chance de conquistar a Sul-
Americana.

Mesmo que a vaga direta
não vá ser sua, a seletiva que
devolveria o time gaúcho à
competição precisa ser levada a
sério porque a Sula é o título
menos dif ícil da temporada no
atual contexto.

O calendário aperta, o
Brasileirão periga e a Copa do
Brasil reserva uma cilada, o Ju‐
ventude.

“Os dois jogos da Sula são
em sequência [dias 4 e 6 de ju‐
nho], dá para fazer uma força-
tarefa para a tentativa mais ra‐
zoável de faixa no peito.

Em uma semana, o Inter
saberá o que ainda poderá pro‐
jetar na sua já prejudicadíssima
temporada”, diz o técnico Edu‐

ardo Coudet.
Até lá, o Inter volta a jogar

pelo Brasileirão após quase um
mês.

A equipe visita o Cuiabá,
que vem de 5 jogos invictos, des‐
de que o técnico Petit assumiu.
Curiosamente, duas vitórias pela

Sul-Americana, insuf icientes
para garantir a liderança da
chave – o Dourado precisará jo‐
gar pelos play-offs –, além de

duas eliminações em penalida‐
des – para Goiás, pela Copa do
Brasil, e para o Vila Nova, pela
Copa Verde.

FOTO: RICARDO DUARTE

Alan Patrick tenta ajudar o Inter a avançar na Sul-Americana

JOGOSATRASADOS.Colorado encara oCuiabáneste sábado, apósparalisaçãodaSérieA
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Execução do trabalho foi realizada ainda em 2022
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Produtores destacam recuperação de
estradas com programa Arranca Safra
DA REPORTAGEM

O programa Arranca Safra
está transformando a realidade
das estradas rurais de Sinop. A
análise é dos próprios moradores
e produtores beneficiados pelo
trabalho, que consiste na execu‐
ção dos serviços de levantamen‐
to com relação ao nível da água,
cascalhamento, patrolamento e
compactação das vias.

A Estrada Débora, por exem‐
plo, foi uma das 20 beneficiadas
pelo programa. “Foi muito bom
esse programa Arranca Safra,
porque vínhamos sofrendo com
estrada ruim. O pessoal tem la‐
voura, tem gado, então ajudou
bastante porque a estrada deu
uma erguida, ficou bom demais”,
pontuou Célio Alvez Ferreira, pre‐
sidente da comunidade Nossa
Senhora de Fátima.

No local, a execução do traba‐
lho foi realizada ainda em 2022 e,
de acordo com Júlio Gasques, re‐
fletiu positivamente no escoa‐
mento da produção. “A realidade
nossa é totalmente outra. A nos‐
sa estrada nunca foi tratada com
responsabilidade, porque, você
produzir soja e tirar ela em janei‐
ro, fevereiro e março, sem condi‐
ções de tráfego nas estradas é
praticamente impossível, émuito
difícil. Então, você perde a soja
em cima do caminhão quando
ela deveria estar no armazém se‐
cando ou pronta para embarque.
Então, o trabalho que a prefeitura
fez é de muito qualidade, para
durar 15 anos, porque é usado
compactação, muito bem feito,
cascalho de boa qualidade”, de‐
talhou Júlio Gasques, que tem
propriedade na estrada Débora.

Outra estrada contemplada
foi a Luciane. “Hoje está uma
tranquilidade para tirar a safra lá.
Foi um trabalho muito bem exe‐
cutado, bem bom para longo
prazo. Sempre passavam a patro‐
la por lá, mas o serviço que foi fei‐
to agora no Arranca Safra foi um
serviço diferenciado, com retro‐
escavadeira, ergueram, compac‐
taram, ficou muito boa a estra‐

da”, detalhou Flávio Macedo, mo‐
rador da região há aproximada‐
mente 20 anos.

Com o fim do período chuvo‐
so, os trabalhos devem ser reto‐
mados, envolvendo as equipes
das Secretarias de Obras, para a

execução, e de Meio Ambiente,
para liberação das licenças ne‐
cessárias.

“Todas as estradas que estão
rebaixadas, abaixo do nível da la‐
voura, na época da chuva, que é a
época da colheita da soja, elas es‐

tão alagadas e geram proble‐
mas. Então, a prefeitura está fa‐
zendo um trabalho para ameni‐
zar essa situação e dar condição
dos nossos produtores fazerem
um trabalho bem digno e, as‐
sim, vamos contemplando toda

a sociedade”, destacou o prefeito
Roberto Dorner. Sinop possui
uma extensão demais de 700 km
de estradas vicinais não pavi‐
mentadas, num total de 72 estra‐
das. O investimento do programa
é de recursos próprios e dos re‐

passes do Fundo Estadual de
Transporte e Habitação (FE‐
THAB). Os valores são utilizados
para aquisição de tubos, casca‐
lho, combustível, manutenção de
maquinários, contratação de pa‐
trolas e caminhões, entre outros.

SINOP.Análise é dosprópriosmoradores e produtores beneficiadospelo trabalho

MOSCAS VOLANTES

O que são e o
impacto na visão?
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Aparecimento de pontos
pretos na visão, conhecidos
como moscas volantes, pode si‐
nalizar problemas de saúde ocu‐
lar. Especialistas alertam para a
importância de observar a inten‐
sidade e a frequência desses sin‐
tomas.

De acordo com o oftalmo‐
logista Elmer Salviano, especia‐
lista em retina do Hospital de
Olhos de Cuiabá (HOC), as mos‐
cas volantes resultam da dege‐
neração e do envelhecimento do
vítreo, uma substância gelatino‐
sa presente no interior do olho.

“Essa alteração é comum
com o envelhecimento ocular e,

na maioria dos casos, não está as‐
sociada a doenças que necessi‐
tem de tratamento. No entanto,
em algumas circunstâncias, pode
estar ligada a rupturas na retina,
uveítes, hemorragias ou descola‐
mento de retina, que são condi‐
ções sérias e exigem atenção ime‐
diata”, alerta Salviano.

Ele destaca ainda que cer‐
tas condições, como o descola‐
mento de retina, podem levar à
perda da visão. “Se os sintomas
persistirem, é crucial consultar
um oftalmologista de confiança
para uma avaliação.

O diagnóstico preciso e o
tratamento precoce são essenci‐
ais para a preservação da vi‐
são”, afirma.
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Pontinhos que surgem na visão podem estar associados a
problemas que podem comprometer a visão
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Amazônia Seguros ofe‐
rece um serviço de assistência
exclusivo para seus clientes
através de um número gratuito,
disponível para diversas situa‐
ções de emergência. Em caso
de ocorrências, como aciden‐
tes, ajuda para troca de pneu
furado, necessidade de guin‐

AMAZÔNIA SEGUROS

Amazônia Seguros: assistência com 0800
exclusivo e humanizado aos clientes

cho ou chaveiro para o carro, os
clientes podem ligar no
0800-960-2000 para receber
suporte imediato.

Este serviço não se limita
apenas ao seguro auto. Clientes
que possuem seguros empre‐
sariais e residenciais também
podem utilizar o 0800 para ob‐
ter assistência. No entanto, é
fundamental que os clientes

necessidades específicas do cli‐
ente.

O serviço foi criado para
garantir que os clientes da
Amazônia Seguros tenham um
suporte eficaz e rápido emmo‐
mentos de necessidade, refor‐
çando o compromisso da em‐
presa com a segurança e
tranquilidade de seus segura‐
dos com precisão.

A Amazônia Seguros oferece um serviço de assistência exclusivo para seus clientes



Pesquisadores desenvolvem aplicativo
para mapear nascentes do Cerrado
DA REPORTAGEM

Um grupo de pesquisadores
da Universidade Federal de
Mato Grosso (UFMT), campus
Araguaia, com apoio da Funda‐
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado de Mato Grosso (Fape‐
mat), criou uma ferramenta ino‐
vadora para catalogar, diagnos‐
ticar e monitorar a qualidade
ambiental das nascentes do Cer‐
rado Brasileiro. Utilizando tecno‐
logias emergentes como senso‐
riamento remoto, aprendizado
de máquinas e coleta de dados
geoespacializados, o projeto visa
melhorar a gestão desses recur‐
sos hídricos.

O aplicativo, denominado
EcoNascentes, permite que
qualquer pessoa indique se uma
nascente necessita de recupera‐
ção, facilitando o trabalho dos
órgãos ambientais responsáveis.
Esse sistema utiliza sensoria‐
mento remoto e técnicas de
ecologia de paisagempara iden‐
tificar áreas com maior probabi‐
lidade de existência de nascen‐
tes e avaliar sua qualidade
ambiental.

A proteção e recuperação
dos recursos hídricos no Cerrado
são cruciais para o desenvolvi‐
mento econômico, a saúde da
população e a preservação do
ecossistema. Uma gestão ade‐
quada envolve uma abordagem
integrada e multidisciplinar, vi‐
sando à sustentabilidade. A Lei
das Águas, que atualiza o geren‐
ciamento desses recursos, busca
garantir sua disponibilidade,
quantidade e qualidade. O des‐
matamento e o manejo inade‐
quado do solo podem reduzir a
disponibilidade de água, afetan‐
do a produção e a qualidade de
vida das pessoas.

Leandro Schlemmer Brasil,
coordenador do projeto e doutor
em Biodiversidade e Conserva‐
ção, destacou a importância de

tornar a experiência mais acessí‐
vel. “Queremos que todos pos‐
sam usar essa estratégia para
conhecer e ajudar a identificar e
informar o estado de conserva‐
ção das nascentes, se necessi‐
tam de recuperação. Todo oma‐
terial estará disponível na

GESTÃOHÍDRICA.App denominado EcoNascentes visamelhorar a gestão desses recursos hídricos
FOTO: ARQUIVO

plataforma do Google para aces‐
so de toda a sociedade, governo,
comitês de bacias, estudantes e
pesquisadores. Nosso objetivo é
mapear todo o bioma do Cerra‐
do Brasileiro”, afirmou.

Inicialmente, os esforços es‐
tão concentrados na Bacia do

Rio Araguaia, que se junta ao Rio
Tocantins e deságua no arquipé‐
lago do Marajó, na Amazônia.

As nascentes de outros im‐
portantes rios amazônicos,
como o Tapajós e Xingu, tam‐
bém estão ou estarão na área de
atuação do projeto. O Rio das

Mortes, outro exemplo impor‐
tante, gera energia e é utilizado
para irrigação, além de abaste‐
cer territórios indígenas.

O projeto de pesquisa, intitu‐
lado “Diagnóstico e Monitora‐
mento na Palma das Mãos: Inte‐
grando Ecologia e Tecnologia na

Avaliação da Qualidade Ambien‐
tal de Nascentes do Cerrado”, faz
parte do Edital FAPEMAT
018-2022 – Biológicas, da Fape‐
mat, coordenado pela Universi‐
dade Federal (UFMT) e com par‐
ceria do Instituto Federal de
Mato Grosso (IFMT).

À esq., nascente que sofreu dano ambiental; à dir., nascente preservada
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